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Fortaleza,  28 de Janeiro de i907.

a essa desordem, a essa anarchia ' isso o seu precios )
a esse despudor que tem desgra
çado o paiZj arrasta ndo~o por

'í*r'

Pelos arraiaesolygarchícos an
dam sustos e perivagam sombras
de visões terrificas,

Dep<-is que assumiu a presí--
dencia da Republica o dr. AfFon
so Penna que organisou o minis- !
terio dos < novos *j a bachanal po- i
litica já não tripudia sobre suss
victimas e as fanfarras e evohés
do pagode emmudeceram,

As ratazanas assustadas não
ostentam as enxundias no ar livre
e reíugiatrjNse nas tocas.

Ha na athmosphera uma cor
rente de ar purificador que v*rre
das repartições aduaneiras e fis>
cães da União a farandulagem

1 peculatoria que as olygarchias.
sustentavam com a meiação dos
proventos que os peculatarios ar-,
rançavam das arcas do Thesouro,
^recendo que vai passar o regi
men do desfalque e a phrase \ta
roubalheira organisada em truít
de norte ao sul do pais.

David Campista com a energia
da mocidade co vigor patriótico
de quem tem nome e representa-
ção a zelar, iniciou a cimpanhe
contra os defraudadores da íà-
senda publica^ enxotando os qüe
vão sendo encontrados em culpa.

Vae ser na gestão de sua pasta
o Oswaldo Cruz das catitas e ra*
tazanas.

Se perseverárj a bubônica da
roubalheira será extincta em bre
vesdias. Que ò imitem os outros
seus companheiros de ministério
e não haverá mister de mais im-
postos porque a receita zelosa e
honestamente arrecadada duplic
cará, encorporando^se ao patril'
monio nacional a somma dos es;
banjamentos escoada annualmen^
te para o bolso dos espertos, erh
detrimento da Nação,

O Correio da Manhã em sua
edição de 9 de Janeiro em artigo
intitulado Os dinhèiros pablicoss
com a energia e critério que lhe
são peculiares, accentúa com
franco e desinteressado applausoa
mudança de normas moraüsado-
ias adoptadas pelo novo minis«.
tro da Fasenda.

O brilhante órgão da imprensa
carioca termina assim o seu bri-,
lhante editorial .•

uTudo isso leva-nos á convic*
ção de que afinal acertamos com
um governo que se mostra dis-
posto a bem e fielmente desem
penhar a delegação que do povo
recebeu Nós nos temos aqui bati-
do, desejosos de um remédio para
os» males da Republica, pela re-
forma da Constituição, mas, járeceberemos como um olhar da
Providencia, como uma grande
conqirsta, a reforma dos còstui
mes políticos et felizes nos con..
sideraremos, si pudermos a:inu-
ciar que. no espirito do puvo, se
formou a convicção de que temos
um governo honesto.

Precisamos pôr um[fim a isso,

caminhos tortuosost onde se es-
traçalha a moralidade da admi"
nistração publica e se enlameia a
honra dos administradores. E' ne-
cessario que uma energia de ferro
ponha um freio á acção solapa-
dora da politicagem, que só con.
segue medrar quando encontra o
terreno fecundado pela ^baixeza
de instinetos e de ambições. Le-

tempo. Mas,
não : temo passar por egoísta
fallando demais em minha pés*
soazinha da silva e de meu en
commodozinho cacete.

Basta de caceteações. Prefiro
tratar de assumpto que mais in-
teresse a todos nos, taes como
os que appareceram posterior-
mente. Quem não ouviu filar na
convocação extraordinária da nos»
sa extraordinária Assembléa ?
Ainda não passou a primeira im-

vante se uma muralha que am- j pressão de susto.
pare os golfes dos pequenos in
teie-ises, e nesse dia o bem estar
do povo ficará cuidado com ca
rinhq, muito embora a grita le-
vantada pelas paixões inconíes-
saveis.

Feche o governo os ouvidos ás
implcrações dos que se cevam nes.
sas apregoadas influencias, não
troque o seu prestigio pelas pro
messas de apoio e terá então inau-
gurado no Brasil, o verdadeiro,
o único, o desejado regimen de-
mocratico.

Os dinheiros públicos preci~
sam ficar defendidos e, de que
assim pensa, está dando eloquen,-.
te prova e illustre --ministro da fâ
zenda. Com essa condueta, s. ex,

Commenta.se ainda larga men'^
te o quid desta desaforada, mas
outros dizem' que acertada de-
cisão de lios3o egrégio governoou antes do nosso egrégio Rei

A folha official ufanára-se ha
pouces dias deq'no thesouro havia
um saldo de mais de 800 contos e
que o Estado não tinha a respon-
sabilidade de nenhuma dividi,
por pequena que fosse.

Dali ha pouco veiu o governo
do nosso egrégio, por ali afora,
na mesmissimã Republica delle,
com uma chusma de consideran*
dos, todos tendentes a demons-
trar que-tendo o Supremo TrU
K,maJ cortado todas as vasas, der-
ribado todos os impostos ille-

Ohronica

só pôde merecer os mais enthu.. Igaes, de consumo, de i 3'/. etc4
siasticos elogios.» Ificára o mesmo governo sem

meios de governar e gastar á
larga e que este governo não
podia nem devia gastar pouco,
estando habituado a gastar mui -
to com a sua ninhada, tendo con-
tribuintes tão submissos; e que
por isto era preciso, urgia reu-
ninse a extraordinária Assem-
bléa, embora com algum dispen-
dio (para isto chegavam os sal-
dosjj. afim de approvar os novos
impostos inventados, mais bem
disfarçados, mais aperfeiçoados,
taes como um novo imposto,ainda
mais augmentado, de industrias e
profisões e até um novíssimo
imposto territorial aperfeiçoadis--
simo. Haverá nada que renda
mais no Ceará do que industria e
do que terra,, havendo um gor
verno tão industrioso e tão te te
d terre como o nosso ?

Haverá talvez uma bôa quin..
zena que o leitor do «jornal;»
não me vê encarapitado; nesta
heráldica e poeirenta cólumna, a
descorrer emphaticamente, já so-
bre coisas balorentas do passado,
já sobie varias actualidades chó»
cas e futilidadês chocas e vai
rias.

Creio que nada terá perdido
com isto, mas julgo um dever
de cortezfa de chronista loquaz
explicar a minha longa ausência
dizendo sem mais preâmbulos
que estive doente.

Doente e zonzo, quasi pateta^
impossibilitado de escrever uma
linha siquer, mesmo neste esty»
Io tafúl e barato, mesmo desen-
rolando esta hermenêutica bam«
ba e casquilha; com que costu-
ma interpretar os estapafançudos
zoilos e oràgos zorros da situai
ção vigente.

Verdade é que também com
isto nada terá que ver o meu
amável e paciente leitor.

Mas, que fazer, si durante uma
semana inteira, de fio a pavio,
não houve em toda esta opulen-
ta e phenometial satrapia d'EU
Rei acontecimento algum mais
digno de nota do que esta mi-
nha rica inftuenza, colhida aos
primeiros choviscos de nosso ve»
lhaco inverno, portador só de
moléstias ? A ella deve o leitor
ter se livrado de estopada maior.
Por ser muito rtossa, ou pelo me-
nos muito minhaj apezar do no*
me estrangeiro e arreVesádo que
lhe dou, eu deveria talv z con
sagrar lhe. aqui uma bôa tira,
escurrupichando por aqui afora
toda sua symptomatologia» E
talvez o leitor não perdesse com

Diziam uns que esses rasgos
de gênio inventivo impostual e
impostural eram da cabeça peU»
lada e ashaverina de ELReij
outros que eram do espirito ne-
phelibata e trefego do pernóstico
tagarella sergipano, autor de um
celebre regalamento do imposto
de 3 •/./outros diziam aincla que
eram produeto do húmus do Ja-
burú ou do transcendental e es-
tupefaciente cérebro do silencio-
so deputado W« Moreira, que
tanto brilbou na Câmara por
sua eloqüência tumular babaqua-
riana. ^

Mas, como estavam todos, to-
dos enganados ! Só mesmo quem
fôr cego não terá visto, a apon~
tar para nossas bolsas rachiticas,
o dedo do gigante monarchista,
roendo as unhas e apalpando
moedas, como o tio Gaspar dos
Sinos, de Corneville.

• Elle é o autor da mensagem,
o autor de tudo que Accioly faz
e manda fazer.

Mafs^ elle eètH escondido por

J traz dos coiros de vacca dos 1 < s
posteiros, hirto, teso risi.ihò *;ar-
donico nos lábios descor dos,
numa pose de Dr. Sabe Tudo.
Não tem responsabilidade de
coisa alguma e também não tem
vergonha alguma e por isto to-
do o mundo é seu, e suas vaccas
são sempre gordas embora não
caia na terra uma gotta d'agua,
como em yj, que f.i a epocha
em que ellas mais engordaram.

Si foi assim no tempo do coro^
nel Ferraz, quando teve de ou
vir boas e ferinas allusões de J.
Cordeiro, quanto mais agora que
governa Accioly, seu parente,
quasi seu pupillo !

Agora4 acena e tudo se faz.
Desde a mensagem, contractos

de sal, academias, prédios para
grupos, impostos, o diabo a qua-
tro, em tudo o dedo do giganta
aparece, como um phantasma
horrível num cynematographo..

Eil-o a traçar o impí sto de
terras, seccas e estéreis sem ás
chuvas. Eil o a traçar o imposto
de industrias triplicado, com
tanto qne não seja a sua indus«
tria lucrativa de redes \ Prepa-
rem-se os contribuintes! Agora
não terão mais Supremo Tribu-

rnal que os valha, nem a mão de
Deus Padre. Pteparetnse para«pagar e não bufar »;>.--..

Quem manda é El-Rei Ashà>'
verus I e quem inventou não foi
o pernóstico sergipano, que não
passa do um testa de ferro,- nem
foi Waldemiro gordo, que não
quer mais gordura; nem foiSa-
boya, nem Sabino, nem ninguém.
Foi o astrologo usurario, sabe'
ísta e monarchista.

E aposto que ainda não des-
cobriram quem seja.

E por fallar em gente sabida,
lembreUme agora de Shakspea-
re. Segundo noticiam os últimos
jornaes, Leão Tolstoi acaba de
pulverisar todo o seu extraordi-
nario conceito de tantos séculos.
Publicou ultimamente um júizo
critico sobre a obra mais afama.-
da do grande trágico inglez, re
duzindo-a por assim dizer á ex-
pressão mais simples, Na opí-
nião de Tolstoi o Rei Lear não
vale um caracol.

E' cheio de absurdos, de dia-
logos e scenas inverosimeis, que
nao observam de fôrma alguma
a marcha natural dos factos his-
toricos, nem as próprias situa*
ções creadas exclusivamente pe-
Io autor.

Fiquei a pensar seriamente no
caso '• De um momento para ou-
tro O Rei Lear-, Romeu e üulie*
ta, Hamleto^ etc. nada ficarão va
lendo. Shakspeare era uma bes*
ta quadrada, um Zè-ninguém,
um escrevinhador de paças de
effeito para enganar os tolos! E
conseguiu illudir por tanto tempo
o mundo inteiro! Imaginem ago-
ra o que valerão amanhã os ba-.
baquaras de hoje é todos os
seus comparsas, que armam tarn-
bem peças de éffeito,\ mas gue
nunca conseguiram illudir nem a si
próprios!

Jacy CCblrajara.

€Jchos e WêjM
j . Hospedes e Viajanies
! AfliH-se insta Pupilai o no«o aínir,'0 Canil
lp'Ferreira dc Almiíida, ile Gnnraiiy.

, )\rlhur Jvíoreira
O nosso presado amigo u 'Jistinclo mpirtr-

ranço Arthur Moreira dc Harros Lim?, cligrio
Còiífefèntò da r.lfaiulogil do F orian,>;ií.|i3)
acha-se actualmcntc nesta capital d» yiüiraVá
sua família.

O «Jornal» o cumprimento tom uíT-cíü.

O sr' Gt!rraano Alve: o ólialülissimu íians-
furmisla Aldo, visitaram a reilacção iie-ta fjlha.

A talentosa e conhecida alriz Apollonia Piit-
to que se acha acluulmcntc nesta capital t'a-
zendo parte div Einpro./.» Germano Alves, cn-
viou uos dedicado cartão de cum^i imonius.

Agradecidos.

Varíola
No vapor «Pein,mb;ico> che.-

gado do sul rio dia 24 deste^
desembarcou um 1 doente deva-
nola, creada dt) Sr. Gapttaò Pe-
nente José Fructu «so Monteiro d 1
Silva, a qual foi aboletada em
casa de uitn família d rua do
Major Facundo n 3^ em rasão de
não haver commodos para aenler-
mi no H-Jtel de France, onde
se acha hospedado aquelle cava-
lheiro com sua família.

Levado o facto ao conheci :iien^
to da Inspectoria de Hygien.jesta
prometteu mandar isolar a d >en.-.
te, promessa"-qüe não como^iu,
sendo obrigado o dono do ho-
tel a mandar remover a variolo.'»
sa hontem á tarde pela reclama-
ção de uns hospedes, uma vez
que a casa em que se achava a
enferma ficava em frente do re-
ferido estabelecimento

A remoção foi feita, comi se
vê, por particulares e o local do
isolamento escolhido stmi serem
attendidas os mais rudimentares
preceitos de hygiene.

Havia somente um interesse:
afastar a doente para longe do
Hotel

Informados o sr. Rodolpho
Theophilo que foi encontrar a
doente (varíola hemorrágico) em
um pequeno arraial logo abaixo
daEstação da E.trada de Ferro^
na casa n. íq encravada em uma
pequena rua, cercada talvez de
cem casinhas, habitadas por mais
de tresentas pes;oas_, destas mais-
de cem não vaccinadas. Ô sr\
Theophilo tomou as providen«
cias que estavam ao seu alcance
vaccinando erevaccinanio as pes.
soas domiciliadas no quarteirão
em que está a casa n. j"fda rua
do Major Facundo, obtèftío do
proprietário do Hotel déíFrance
a desinfecção da mesma e procè-
dendo no arraul,em que se acha a
enferma, activa vaccin.çã- re»,
commendando á pessua ene rre-
gada do tratamento da vaiolosa
que se não communique com o:»
visinhos.

Assim, esperamos que o terri-
vel morbus não se propague,

@on|erienisiâ úilkmm
Realisu-se hyje, ás 8 horas da noi-

(ò no palacete da Phenix a uoufereu-
cia litteraria do nosso distineto amigo
Dr. Theodorico Filho, que dissértará
sobra—o homem e ou progressos de
m looomoção,

MUTILADO
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Dr. llil llil Resolveu depois vir para o Ceará.
Chegado a Manaus, internou-se

TT .. • no Hosoital de Misericórdia, on-
O nosso brilhante collega Unitário, exam;nafjo 

oelo íllíi-trâ-
cternou-ie da seguinte maneira sobre f 

ioi > examinado pelo muera
do corpo medico d aquella cida*>
de( que não soube explicar o ex«
tranho phenomeno e onde lhe
arranjaram uma passagem direc-
ta para a Fortaleza.

O mais extra nho é que as

externou-se da segu
o annivoraario nataliciõ do nosso pro
gado redactor-chefo .Dr. Waldemiro
Cavalcanti:

«Curoprim'ent«mos o coliga e ami-

go do Jornal do Ceará por ter com-
pletado mais um anno de existência,
Testemunhando e soffrendò todas «s
ignomínias da quadra, para dobuxal-a ! suas funeções ínterins
em jettras de fogo, quo mostre á pos todas paralysádas, o que não im •
teridade o caminho que trilhámos. pede que M .rtins tenha força

T1a ao t,or vivido muito nos tempos , • ive se 101 viviuw i.n^nvv^ regular, bua disposição e durma
om que tudo mo.re, o proveito e sem- & ,.> i *

me alheio, quanio se deixa o sufíici- regularmente as suas oito ou dez
vincloro3 julgarem do j horas de somno tão bem comoente para os

do.passa „ ,. . i
O valento publicista tora festo hon-

ra ao seo papel na vida.
'irásemòs nosso o seu elogio, que

[qualquer mortal,

13u ri. Ri, mas .penso agora que
esta opinião tão exagerada, esse en-
thusiasmo tão cearense, foi a mesma
opioião, o mesmo enthusiasmo o mes-
mo sentir de todis que forami no sab-
bado ou no domingo, ao Thoatro João
Caetano.

O A.ldo fez proêsas, foi surprehen-
dente, mirabolante, extraordinário, c\s
suas tránsfòrmições, elle as faz com
uma rapidez nptavo), encarnando cada
personagem ao viv«>; deixando no espU

acham-se | rifco do observador a idóa de uma sce-
na movimentada de sonho. Discípulo
de Fregoli, tendo-lhe aprendido as ar-
tos o os recursos extmnhos, o Aldo
exhibe trabalho digno das palmas que
lhe tem dado, e bem profusas e jus-
tas, os freqüentadores do João Cae~.
tano.

O Aldo é o ponto, a mira, o cen
tro, o principal motivo daE' elle de estatura regular,

um pouco pallido.de phisionomiaj Qc'rrna,,l0 àiyes. Qu melhor, 3Í o po
tfmna habiÜiãsima traçou nas pàgiMÍ: expressiva e franca, esguio de cor demos dizer, a Empresa o o áldo,-
ül Jornal do Coará, que vimos de, po. falia com desembaraço, tem embora so note que Apolonia Pinto é

ia tez acaboclada e imberbe por

SrV
I ^alão fízul

Completou hontem os seus 66 annos o nos-
so bom amigo João Chrisostorao Cangica.

Enviamos-llie parabéns e votos do muita fe-
íioidade. . _________

receber, e subscreve-nos.»

Um novo hmu '

Historia veHadeira ie um homem.

que não come

3 itiH sem tomar I

Pelo Theatro

natureza, e no momento em que
se nos apresentou trazia calç:\

I de brim camisa de linho e a
'cabelleira muito crescida.

O caso é curioso, inda que
não único.

Martins acha-se sem dinheiro
algum pelo que resolvemos .a*

Vindo de Mandos^ desembar br;r em I10sso escriptoriò uma
cou hontem em nosso porto Mar- suusCripção em seu favor, afim de
tins Lopes da Silva, cearense,.) arranjar-lhe^passagem para Bv-
de 23 annos cie idade, nascido turité onde vive a sua família e
no sitio S', Bento, na seira de 

para onde deseja seguir.
Baturité, j As pessoas cáritativas que qui.

Martins seguiu, no anno pas~ zerem trazer o seu obulo, por
sado, em Maio, contra a yonta rnenor qlle seja^ podem vir a<;
de de seus pães, para o Rio Pu- nosSl) escriptoriò onde se acha
rüs. Amàsonas, onde começou a a subsCrlpção aberta,
trabalhar no logar Baxios, num. _^,. _.£_>_
seringal de propriedade do sr. i
Santos Cardoso As saudades da |
terra natal, a lembrança de seus;
velhos pães a quem deixara em S.bbado á meia noite eu seguia-oa-
, - a • „ j_ oir^im-i min no de casa, oenuis de ter assistido
lagrimas, influíram de %uma .. ^m^m Caetano ao es|)0.
maneira no espirito de^ Martins, ^fócuIo de esfcrefl (]a COinpnnhia Ger-
que se torno 1 ccMeéiTtfauo eme - mano .alves. E seguia vagaroso, sys-
dTtâtivo recusando alimentar-se tematicamento vagaroso, olhando a lua

ou onando u fazia era com muita muito branca o formosa rolando lá
1 . t- ¦,, i- nelo alto, a mostrar uma face redon-

parcimônia E assim-, semi puder P, 
q ^-j. declarose eaourog? omJe 0

explical-o, dentro &e a.guns me- mpu 0||m, ^««yaií com espanto um
zes, Martins tinha deixaóo ali>.. homem que mudava de fisionomia ,a
solutamente de tomar quaesquer cada instante, e que era muito sympa-

alimentos, nem mesmo bebidas, thico, muito ligeiro, muito pequeno; e
_„ 1 n. quo se narecia muito com o Aluo.
Os companheiros estranharam ^™0\Qnú um pouco atra2 0 bater

a sua abstenção e julgando _tal" forfce (le uni-tacfio,-alguém que viuha
vez aquillo effeito mysterioso também pela mesma calçada;
de àlgüiii facto com o diabo? Depois os passos chegaram,—uma
nuiz^am obricral-o á força, a to voz familiar gritou-me alegre, aocor»
4 J~-, K,„n^, ,.dando o silencio da rua:
mar algum alimento. 1 ._^h uo vejo 0 genilor gostou

Martins,—como elle u -s con- muit0 ?
fesioti ingenuamente iém no-.->a jjra 0 raeu yiijtjiilfò, um pacato bu;--
redacção hoje, ás 8 horas' do guez quo me atira barreta Ias pela ma-

dia — sujeitour.sè a toma'- aiguiv, .n-iã'

uma actriz de mérito, inda quo já to
nba perdido o verdor doa annos e a
graça irrequieta c juvenil.

A orchresta tem sido regida pelo
distineto maestro G. Miceli que não
tom poupada esforços, o que mostra
conhecimentos avantijados da divina
Arte.

Zenon

Realizaram se na matriz de Me-
cejana durante o natal exercícios
novenarios da Augusta e Kxcelsa
Padroeira da freguesia. Em con.*
cluzão das mesmas teve lugar no
dia de anno além da missa festiva?
o benzimento do novo Cruzeiro,
sendo todos estes açtos bem ani-

Empresa \ mados e concorridos.
Parabéns aos encarregados de

todo movimento festivo e espe^
ei imente ao mui digno Vigário
da freguezia.

lÉfl

@lu6 f

8LGQA'.J DE íOüUs
Quíxada

Escrevem nos dessa cidade/

inferir àlgfunsgollos d'água e a mg
boccad-.s de arroz e feijão, náo
com receio de que o m ileitás mjg0 ? Aquelle Aldo não 6 gente, é
sem, ma-i s para ^ comprazv-l-o^.o diabo

Vh ! sim. O senhor¦ também p.a
reee eníhüsiásmailfl ..

-Quer quo lhe falíe serio, meu a-

ipasema
. Realizou se hontem no Club trace

ma a batalha de confeti promovida
enír os sócios desta brilhante socic
dade dançante, sob a fidalga direcçà-
do nosso sympathico amigo Prisco
Cruz.

Foi uma festinha deliciosa que dei
xou no espirito de touos a mais agra
davel impressão.

§luB de ffaitpa
Alfaiataria Bezerra.

•O j° Sorteio procedido hon-
tem deo o seguinte resultado.

Dj Serie A foi sortiado o n0.
2 2 da serie B o n° 8 e C o n°#
12.

—»-<9«»t* •&-*—

Do Aracty recebemos ò soguinre
telegramma:

Aracaly 27.
, Horr.orodu incêndio hontem noite
devorou completamente armazém de-
poàito algodão coronel Figueredo, pro-
funda consternação,

João Freire.

íBõa.8 Pesías .
A importante firma Paiva, Laurent

& Ca, do Paris, enviou-nos delicado
cartão de boas fest s.

A pessoa que apresentar seis
boiões de Epidermina Vasios,
preparado do pharmaceutico josé
Eloy da costa, receberá de pre«
sente uma linda Caixa de pój de
arroz ruseo ou "branco, 

preparado
pelo mesmo pharmaceutico,

srassEarBeastíHss®

!í«yn (40
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IÃPTO JtlCÜSO
Romance i»í»i>«lav histórico

— Pois eu tenho pra mim qni ó ver-
dado. Diz agente qui elle sonhou três
vez cavou e achou.

Só seio g qui vi elle honte bem ale-

Falleceu aqui repentinamente
no dia 19 do corrente, M-uia
Jo-é, creatura muito estimavel e
querida por toda a população.

Era sempre ella a promotor-
da festa de S. Sebastião e a des
te anno faria com muita pompa,
quando foi arrebatada pela mor-
t:e, Não teve o consolo de alcan^
çar o ultimo dia consagrado a»
santo de sua devoção e foi, talvez.,
devido ao esforço que fez para
angariar doRativos quando já vh
nha soffrendo muito do coração,
que morreu mais depressa. '

Maria José tinha cor preta; mas
alma de neve.

Tinha sempre o riso nos lábios
e sabia dissipar muita. tristeza,
levando ao seio das famílias a ale-

gria que brotava de seu bondoso
coração

Eoi um grande pezar para to-
dosso desapparecimemto de pes
soa tão apreciada entre os que £
conheciam

? >?¦€.?—-

Fallecimento •

D'umaafecção pulmonar sucum-
bio a 15 de Dezembro nesta Ca-

pitai na idade de 26 annos D.
Angélica Sampaio Ramos, filha
do Snr. Juvencio de Araújo Sam-
paio e esposa do Snr, Júlio F«
Ramos, fun;ionario publico em Be»
lém do Pará aqual deixou um íilh>
nho A paz seja com sua alma.

Fortaleza 24 de Janeiro de 1907
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Se tu visse a elíã teus óio s'inchia

dágua ciuna os meu Jincheiro- Tão fa--
mosa qui era !...

— Condo se casa fioz-atravez. •
Yl elhi se eus-! cúin elle?
Tão certo cüniçt ou e vocâ temos

aqui.
--Eu acho cústõBOi

]Vlais custQ.so é en acha uma buti-
ja de dihhefro.;. Pru fala im botija.^.
o Victuri.io tirüu ama.esturdia, tu já
soube? C;

Eu soube, mas entrou me neste e
saiu neste—disse apontando em acto
continuo um ouvido e depois o outro;

rrre.
E condo é qui elle non ê? E agora

qui tá viuvo, querendo casa...
—Faz elle muito bem; tá moço e

só tem um/10.
—E a historain botija quem invon-

ta é elle pra chá noiva mais depressa;
Was a qui se fâ nisso ha de vê.,.'

Foram interrompidos pela entrada
da dona da casa na cozinha,

—Tome as colheres, Mariana'—disse
dando-lhe as colheres embrulhadas em
uma toalhinha.

Vige! o seu Bedicto já veio ?
E hitto liai quem vença ítíeu com-

padro? gérguntiiii uina
—Non hai qüó

torniui -Mndaua.
E coütinuram tão entretidan ua con-

ve.rn çao como diligentes nós trabalhosa
JoaVina não se sentava: tia sal t au

qua>to de Ounamira, de^te á cozinha
o vice-versa, ia e vinha incessantemeu-
te, sem manifestar fadiga, sempre de
bom humor, animando as cozinheiras,

I Ciilí lâ SêiTá Io
Descutidos com proficiencia'ma-

gistral pelo advogado Manoel
Pio foram os autos do processo
que intentei contra o Snr Fran-v '
klim Júlio dos Santos, pelo cri-
me praticado na Serra do Este-
vam no dia 23 de Outubro e do
qual o R. se fez principal autor
na sua odiosa perpel: ração. Res-
ta-nos ainda-dizer algumas 'pala.,

vras sobre tristes circumstancias
que se deram na presente acçào
e que vêm simplesmente' demone
strar que o crime não encontra
mais repressão nos tempos ac»
tuaes e que os "astigos que lhe
reservam os códigos penaes
uão tém nas rnãos dos nossos
magistrados a ,mjnima execução.

Nenhuma duvida pode haver
que foi o sr. Franklim Júlio dos
Santos o co auctor principal da
derriba da cerca do açude de Se^
nhora Sant'Anna, como se vô pe«
los autos no depoimento das tes-.
temunhas, e que o acto por elle
praticado em companhia de ou—
trás pessoas é uma prova mais
do que clarividente de ódios de
h?. mjito sedimentados^ explodin. s.
do-o, então por não mais poder
contei os 3 capacidade de um cora-
çiio mal reprimido. Nenhum mal
lhe fazia a cerca em questão e bem
íouge estava de suas propriedades.

Era o bem do povo que pro-
urava o aceusado ? Talvez soe.

corra-se deste expediente, <^qs
diante do nenhum beneficio que^
o R. tem feito aquella terra, pro«.
va que isto não passa de uma

|irnsão, de um sarcasmo atirado
A fyce da lei. »'

Convicto de encontrar nos me«
ritissimos juises de Quixadá, eu-
ja probidade jamais havia duvi-
dado, apoio a minha causa, pro-
mrei punir o culpado incorrido
nas penas do § 1» do art. j?29
do Cod. Pen. e promo\i acção
contra elle. Mas illudime, pen-,
sando que as leis estavam ex-
purgadas de muitos erros que
obstavam a que os povos anti»
g-os podessem ter uma civilisa-
£ao perfeita, e convencLme que
afoda estamos na epocha em que
os mais sacrosantos direitos do
homem de nada valem aos olhos
dos juises que supplantam o di-
reito dos fracos e procuram ex-
terminal «os com violação paípa-
vel dos mais rudinVeníares prin-»
cipios de justiça e de equidade,

Comprova os nxus dizei es a
decisão do i° supplente ""do 

Juiz

outras, apressando tuio para que na
hora estivease tudo prompto, nada fal*
lasse. Jusé Antonino enroupado numa
camisa de madapulão e numas calças
de brim pardo que o ferro ea gom-
rha converteram quasi em papelão, an-
dava também aligeirado em diversas
arrumações;-enchia' os cachimbou des-

itinados aos hospedes; e3pannava os
moveis, mudando os de um lugar para
outro que lhe parecia mais conveniente;
punha sobre uma mesinha duas biihas
dágua e dois copos de vidro que mau-
dará, de industria paia aquelie dia,
buscar em casa do pae; dizia á mu-
lher que estivesse c«m o olho aberto,
]Ui?ria mesa farta e tudo bonb tudo
bem feito; recommendava a seus dois
filhos, um de oito annos e outro de
(Íkz, que não sé sujassem, que tivessem

, aquillo é um vaío- proposto, uão lhe-fossem fazer vergo-
í alta diante de gente; e falava com en
tono, torcendo o bigode e tomando
ares do respeitável pae de família.

Quem esperavam P O padre que ia
peia ségiinda vez ouvir de confissão a
pob:e iJunamira. Um padre na opinião
do vulgo é um ser privilegiado, uma
entidade de esphera . muito superior a

fazendo umas cousas, mandando faze^ teseBedshsuanemels na figura é ho*

mem, na dignidade quasi santo; é um
habitante da terra do qual transyerber»
a essência do céo ; sua palavra é um
evangelho, seu conselho um aviso en-
viado por Jesus. Que mais elevado
conceito pode merecer um descendente
de^AdãO? O padre era portanto espe^
rado com anciedade até por Dunamira
que tencionava pedir-lhe que a tirasse
daquella situação afflictiva, conseguin-
do por meio de seus conselhos pater-
naes e razoáveis, que Antonino e Joa
quim da Matta renunciassem o propo-
sito de casal-a a força, lhe restituigséni
a liberdade para que pudesse voltar ao
conchego e á paz do lar.

E contava ao certo com a proteção
do padre. Se da primeira vez que elle
veio confessal-a, nao f isso acanhada,
tivesse feito aquelie pedidoi estaria ha
muito era sua cosinha ou onde a ti-
vesse levado o ooração. E pensou em
Reinaldo, na ultima entrevista que ti-
vera com elle, no tratado da fuga,
sentindo-se afogada por novas espeian-
ças, prevendo um futuro risonlio, acre-
ditando já que seu pae não tardaria
muito a conaeutir»lhe que se casasse

oom o rapa?, -

a^a^Brea^,_i_M^.^^3^3samEHBroaa aaaraaai

Ai! quantas dores acalmadas, quan-
tas lagrimas enxutas, quantos castelíos
erguidos pela esperança, a mais univer*
¦ial de todas as virtudes e a maior
fonte das illusõea I

antonino e Joaquim da Matta, met-
tidos também em camisa de roadapo*
lào e calças de brim, endurecidas pela;
gomma e alizadas pelo ferro» estavam
na alpeftdrada da frente da casa, sen-
tados.em um banco muito fornido e
grosseiro, cachimbando, conversando e
olhando, a miúdo para. a estrada por
onde devia vir o p?.dre. antonino
disse:

—Estão se demorando tanto I
—Estão com effeito se demorando

rruito—confirmou Josquim da Matta.
—Se o padre não eBtava ua villa ,.
—Devia estar, pofque eu fui antes

d'hi>ntem de propósito prevénil-o.— Mus, quem sabe? talvez tenha
sido chamado para confissão...

—E' de que eu tenho medo.
—Pode sér também que o cavallo

do ííantaço tenha cançado.
—Isso ó mais custoso; o cavallo do

tf an taco só podia cançar se estivesse
doente;

t:~y
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substituto desta cidade na refe-
rida •a'cçãò; a qual está eivada de

grandes erros em dedarando que.
o açude de Senhora Sant\'\tjnaj
orago Ua Serra do .Estevam é!
uma servidão publica e esu/sob
a administração da Camar;AlVlu-
dicipal de Quixadà, asserçãq8 es
ta que, se verdade fosse, hai mui-
to que o cercado dó Herftil de-
via estar por ten-a. /

Era nas mãos do douM e hpn-
rado magistrado ür. Jufe de Di*
reito onde ia parar a questão
esperando que mais uma vez o
iíjustré juiz que tem sabido cri-
tcriosamente destribuir justiça com
admiração de todos, e.m vista dos
tempos críticos que ora r aves.,
samos, viesse dar um fo n.«i des-

tiÊFO-fapela Fia-"_3iva.p'
• DE

Mililtr> IHcir
Rua IVIajor Facundo 74-Forta!esa-Ce3rá

s (iiiii|iiáis nu
ulill

nos sego l\iv,rnno < notrne
Partiu f

n
ilU

de 0'iveira.Pátria Brasileira^ pelo dr Virgílio Cardoso
Mnsaico Infantil *
Leitura Cívica «
Oeographia- Primaria,* «

6eoíí\elria primaria, pelo fDr. Cito • Grdozo de Oliveira
Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira.

« (( «
•«

LÂoA
íiwía

Postaes!!!

mentido a sentença da. /juiz a qnj>\ Apontamentos de Arithmetica*
que não soube obedc$er os à\z4AÍgebta Elementar
tames de sua consciência pzraChimica Geral
servir unicamente a interesses par-,!
ticulares do Incendeifté municipal.
Mas, o illustre juiz, com receio
talvez de incorrer na ira dos
chefes políticos, dá_se por sus
peito para se esquivar da obris
gação a que está, adstricta a horíJ
ra sublime de jul/gar. Era o illus»,
tre juiz de Direito de Quixera.
mobim quem ia pôr termo áes^.
ta demanda tão, cheia de peri-.
pecidS ejá por tanto tempo prolon»
gada; quando a interveção política
veio dar as cousas novo iumo.!
Era que o R, vendo que a sen-j
ténça do probo juiz de Direito
lhe inspirava serjo^ cuidados, pre-:
fere deixar o partido a que per*'
tencia e adheir as filheiras go.*
vernistas afim de ter uma decisão
£^ seu favor e obter o gtande
cargo de subdelegado da Serra
do Estevam, acto este que pro*|
va simplesmente a sua duplicida-
de de caracter na politica. Com
effeito^ este facto inteiessou bas-,
tante ao juiz da vísinha Comarca
que, como os demais juises do
Ceará, é mais chefe politico do
que magistrado, e assim confir*
mou o sentença do i° supplente
do Juiz substituto, Provado ficou
que não é só nas demais Gomar-]
cas do Ceará onde os juises se
entregam incondicionalmente as

j dictaduras dos chefes locaes que
; não sabem prDporcionar-lhes mei*

os para melhor se dirigirem e que
os sacrificam para servir os seus

I
próprios interesses. |

Não pensem os leitores que
fallo apaixonadamente, não.- isto é
firmar a verdade,- dizei a sem
rebuço e encarai a atravez de um
prisma que é o da verdadeira
comprehensão das cousas. Factos SENHORAS
desta ordem não se explicam e,Se quer eis calçados bem acabados e de
so podem deixar indignação em>ra materia}_Pr0Curai á Rua MaÍor

v .. ,. . & i ''Facundo n* 177
um cidadào que vê roubados os
seus direitos'à sombra da própria
lei.

Fique portanto lançado eu
protesto contra as sentenças da.*

MENESOAL
|Ja|ielat|w

Louças, vidros e Miudesasj
6 e 8-PM.C .Y DO FERREIR A-6 e 8

li ¦},
tOgj ¦ «f«íi,í».'.-'«>!>,< irfr »' "a '•*>¦•
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Premiadas com mnlalha d- OU HO ifuynuido Ihyasiçâ-J de 8. Luiz de Víè-l

®ottas salvado as das parlü çhs ret-sn ó oca t.-oi o o mo dimilicu*.
rientes —Poderoeo medicamento paia 

' opücns, fob es, iMHotnnitt», <'< nvulvúos
pri-purar o trabalho Jo pai to, ijuHalo etc, toruando-ns fortes o ¦V.lejfj.t'»;
no momento, diminvir as doren; \<u\-

©ottas indígenas - Gnr-ii as ili.-.r-
rhé.is e ilysentt-ritts nov.s c antigas

venir funestas conse^ueiHÍ»s de una
rnfi posição do feto, expellic as seoun
dinas e favorecer o augmento do leito aconipaah.drts de coIícuh. ttn«--i oa

(pux> ») Uoies intoleráveis no \enue,
fèós vermlfugos—Elficazes paia j nS > pó n< s adultos corno também nas

a extincçâo completa dus vcrúits tiaà creánçus. Sàode cff.iirdH mWrív.il.líi aos
LTeançaa. Oh! mães extremosas, nã<»
vacilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigiu
do purgante nem dieta e nem resguardo,;

e de um verdadeiro prodígio.
... •

^llxlr antibernoirhaigíco — Os
nos. 1 e 2 lUjam ia iioi;ino.iit« bb go«nonhéas. m-vas, antigas ou ohroiucns' cm poucos 

"dias.
®ottas antiasthmatlcas-Me-j

dicamento de effeito garantido e segu-i ~ ,_\ ,
ro contra a asthma, bronchite asth.l Kolaptorl-na—Conibatè com rqpR
matica, asthma cardiaca, por mais! ^<7j Pr0 igi^8"'«s dòros de cab«ça níaia
inveteradas quexsejam. | atrozes e. todas e .qualquer ncvralgia

__ | e enxaquecas, gurantiado, que as i,e«'
jÉ-nthemlé nobilis-Pós paia fa ! 80?s 'íue,a 

^"l'tím 
ül,leia^ '«iaràvilLò,

cilitar a dentiçào. Recoinmendo as mãesi 8C8 rtí8Ultfld°8'
de família esta excellente preparação,' ~de sutniua utilidade e superior a qual- Orimtal — S bernno remédio pura
quer o.utra uo período da dentiçào ( combater as inolc-tia» du ostoinàgo e
O seu uso continuado eviterá todos; figado, euj>> effeit > é garantido poloos pcrigOB por que passam as crean I sou inventor.

DEPOSITO
Pharmacia Amormi

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Variado sortimènta
EM

Todos os gêneros
ENTE1BA NOVIDADE

EM

Flores, seda, setim e fina pelúcia
v ^Cartões com borboleta de vidro.

Mulheres em quadro dourado
v. Pavão e peixe de penna

AFFONSO PENNA
Ordem e progresso

Fé esperança e caridade com rubins
Imitação pinturas a óleo.

Aquarellas finíssimas.
Pinturas sobre tella

Bonitas colleções amorosas.
E uma enfinidade de cartões avulsos

para todos os preços.
RECEBEU

f, Jenjamim de JVÍenczes

í a6oas, epranefiSes
de cedro

iniln Norn a llua Mfl® 11*H>W> irliy, Facundo d, 110;
encontra-se um grande deposito de •
taboas e pranchões do cedro, por pre- I
ços módicos. ¦»

E' muito esplendido o sortiraento em fia-
jFella para vestido de Senhora, fasenda chie
que acaba de receber * João Nery»-rua Majornacundo N. HO. * 'f..

| E' optimo o sortimento que acaba de re-
iceber «João Nery em cazimiras e diagonaes,
preços ao alcance de tedos.

Livros CcIIegiaes
na díasa /Wenescal

6 -18-Praca k iÉífe6 e 8

Generi Sampai9 I

7$500
Por quanto vendo uma dúzia de

Vinagre-FRK.,
Português, tinto ou branco

Praga do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA1

^¦BBBBBBBBBBBVBBaBBBBaaaBBaBBBBBBBaaaBBBBBaBBk BBBBBBB^BaBBBBBB«B«BBBBBBBBBBBBaBBBBaaBBBBB'

F)/3rt fia manchas no rosto, desi
J.(dU Ild de que se appliquem aaEpiderminaa, preparado do Pharma»
ceutico José Eloy da Costa.

CHARUTOS
U 6abrãt4 Cia

RUA MAJOR FACUIDO 64.^
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Cosia fcrreira&pcnaa J)e Slendcr <& O J)e ^Caelaao da Silva

Sitio
Vende-se um na Aldeiota, per

das pelos referidos magistrados^to da linha de bond, nom diver-
que parecem desconhecer ainda; sas frueteiras botadôras, 500
as fronteiras que separam os po
vos civilisados da barbaria.

Qiuxadáj. Janeiro de 1907.
Manoel Fernandes da Silva

Tavora.

1011 ili
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Qual Lepelletier, qual plum,
qual Br et ei, qual Dinamarqueza
qual nada que se compare com
a manteiga nacional do Pimbo,
(St? Catharina) recebida agora
mesmo por Motta hvnão, Formo-
sa 82? E agora o preço? i$6oo
a lata de 1/2 kilo Em atacado
i$5ooE' óoôagestu Commpadre
não ha qem possa, Dinheiro haja
dinheiro haja.. j

s
Inuil CnUfir & Ca

Praça do Ferreira, 11
Grande sortimento das melho-

res qualidades de relógios, jóias,
obras de ouro e de prata} arti-
gos de metal e de phantasia.—
Lunetas. — Objectos para presen-
tes.—Concertos de relógios ga-
rantidos.

PREÇOS RAZOÁVEIS

MiMo ie Elíctre-Tliera|)ía|praça do Ferreira 11
Sito á I^ua JVtajor facundo no 68}

passos quadrados, e cerca de ara
me.

Quem pretender, dirija..se d
Emygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Cònstant e rua
dr Pedro Borges,

|(WHHWW>

Funccionará todos os dias uteia de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á

ora ajustada,havendo urgência.

Directores4 Dr. Rocha Moreira

Vidros vasios
DE

PÍLULAS DE MATTOS
Compram-se tantos quantos appare-

Drl Dias Pereira «»m na P^rmacia Rocha.
Dr. A, de Layôr* \ l^ua floriano peixoto ÍV 3$

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarriíhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Négrinha
Punch

Victorina
Ronquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha
Nhò^Nhos

Caitolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerccem ao

respeitável publico, ninguém deíxaráde ficar satisfeito quanto â qua*
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a-^FOrtaleza

jè>
IllIlB^ li aosol

na Casa AVeneseal
13 6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

)\\Jaiataria jardimGASi
Vende-se uma no^ Boulevard

V. Cauhype n. 14, com duas por-
tas, bom quintal e cacimba. A
tratar nesta Redacçio^

Encarrega se^te encommenda
de roupas, com brevidade e ba
rateza/ á RuajFloriano Peixoto,
n. 5àA

j Francisco das, Chagas Vardim

>
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A Manteiga Lepelletler e

^ÊÊê w*

Esta bebida do invenção nossa, que a principio denominámos — Vinho
Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por cansa dos imita-
dores, denominámos depois— néctar de Caju -quo somos obrigados ainda
por ter apparecido outros próduetos com a mesma denominação, a cliamala—
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro-
cesso de Jppert,

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco gelada,em tempo de calor, é deliciosa, bastardi-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool do natureza
alguma. Ha diversos produetos similares, imitações, que peccamtodas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(roofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora regiitrado o nosso produeto—CVJUINA —na junta Com-
mercial.

%60fWU€V\

y
Cbarapagne de Caju

Bebida privilegiada pelo tkwrno Eederal com a carta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceutico K. Theophilo, Essa bebida espumante é
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á saú-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope aiüi-aslhrçattco de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

jNferYino Cheophílo —Preparado
pelo Pharmuceutieo Rodolpho Tlieo-
philo.

È' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-Eftte precioso medicamento prepa-

rado no Ceará, pelo pharmaceutico rlepsia. do todas a mais terrível, é do
R Theophilo desde 1877, é de um! um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e bron*
chito asthmatica.

Não é um cura tudo e tanto que
seu autor diz—o xarope de urucú não
cura todos os casos de asthma, mas
allivia Bempre os padecimentos, dos
doentes dessa moléstia.

Vende-se em todas as pharmacias
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo,

peitoral de j\p.gico— Approvado
pela Directoria Geral de Hygienè Pu>
blica do Rio de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron-
chites.

Calma a tosse e facilita a expectora-
çãó<E' preparado peio Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo eacha-.se a
venda em todas aa Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

vezes, porem sempre espaçu os ata-
quês o.os.modera,

.. Conhecemos epilépticos curados com
o Nervino-Tlieophilo, e outros que
tinham ataques todas as semanas e
depois do uso quo.tidii.no do Nervino
passaram a ter suas crises de.seis em
seis tnezes. Nas palpitnções nervosas
do coração, nas colíicas durante a
menstruação, nas insomnias, na falta
de respiração é do um efibito prômpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de S 3gnacio—13o Phar-
macoutico Rodolpho Theophilo—E'üm
remédio seguro contra asflatnlenciaedo
estômago e imestiüos e nas enxaquecos,

Pharmacia Pontes.

Opodddoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

COXíl•^V;ecida

Vmho de jurubeba, ferro e arsênico.|
Preparado pelo 

"Pharmaceutico Ro- j
dolpho' Theophilo. { Xarope de iodorelo de potássio

A jurubeba e uma planta cujos' e cascas de laranjas amargas—do
principies tônicos são -geralmente^ ço-^ Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nhecHos. Pcsfoas ha que se tem eu- .Este xarope feito com ss cascas de
rado de engu-gitamento dofigado e laranjas amargas fréícas é do um per-
baço, comendo os fruetos de jurubeba. tum.e suave e sabor tão agradável que

Ansoci».d<: ao ferro o ao arsênico disfarça por completo o gosto'máo do
constituo um dos melhores preparados iodoreto do potássio. A exelionciíi Hess?!
tônicos, de grr.n^valor na anemia e pr.-f.paração está não tanto em ser agra.
em todas as-moléstias em que é ret pyé| ao paladar, porem em não fa-
cessí-rio augmentar os glóbulos ver- zer mal ao estômago, forno, acontece
raelhos do sangue. i sempre com os preparados de iodoreto.

Preço pa garrafinhal$500 Preço do vidro 2$500
Pharmaciu Pontos j ;;

em todos os mercados do
''\ 

* '^
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i.íbro-papelaria ^ivar
DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BR AZ1L

Edições da easa- "Sivat7"
Noções de kríthmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arühmetica. tratado elementar do mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Aígehra Elementar* pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram eBcriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Gespqrapkia Geral, pelo dr. ,Thomaz Pompeu S.
Brasil, Dente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart, ^

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Catherismo da Douttina Ghrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol, br

Pequeno Catheci&mo da Doutrina Ghristã, para uso das cie-
ancas ,

Tabòadã Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Qartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Noríe, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herinin') de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theo!;':i!o, historia, da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio do

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wadrenley br
Amor e Ciúme-,drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo'Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@paiíde deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
n
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medicina.
„ direito e jurisprudência.
B educação civica e moral.

litteratnra, etc, etc.
JICCIONARÍOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhòla, italiana, latina
e grega..

TRAT DOS DE MUS.IG4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios 

~3e 
solfeijos.

' APEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia, sêd*.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, ete.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioiorObjectoa para Escri-

ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc^eto

10 Xarope Peitoral Comnosto B»
i POR S*

I

F. Ran^lolpho X,
da Silva

Approvado pela Pispe-
ctoria de Hygíene de
Ceará, é o melhor de to-

^g. dos os preparados até
ü| hoie conhecidos contra:—
¦M Bronchites, Iiíflnenza e
^ àffieçfõèsl pulmonares.

A efficacía d'este po~ W
deroso medicamento,cons %&
titue

'M me.
o seu único recla«

H

^ Acha-se a venda na f^ua g^^ 5^na JVladuretran. 85. W

INFORMAÇÕES *
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo ^

Pharmacia
lOQ-RUi SENADOR POIPEÜ-10O

(canto da Rua Municipal) I
y. B. Hollanda Cavalcante

MarmaecuHeo
Avia receita com o divido as-

seio e prompdidáo, a qualquer
hera do dia e da noite.

Completo sortimento de dro-
ças e especialiades pharmaceuti-
cas nacionaes e estrangeiras.

Consultório médico
do

Dr. Moreira da Rocha( de 1 ás
3 da tarde.

E
Dr Astrolabio Passos, de 8 ás

(o da manhã.

II Diilillí
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra*vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas:

vende-se em tste asMas
Vbarmacias lo Estado.

Nesta redacção vende-
se a GUIA ELEITO-
R.kL por 2$000

^

\ ÍV
MUTILADO


